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			“As palavras deste livro são para as Mulheres que me ajudaram a encontrar o caminho.”

			 

			 

			 

			     

			                                                      

			 

			 

			 

			 

			Recomeça… se puderes,

			Sem angústia e sem pressa

			E os passos que deres,

			Nesse caminho duro do futuro,

			Dá-nos em liberdade,

			Enquanto não alcances

			Não descanses,

			De nenhum fruto

			Queiras só metade.

			 

			Miguel Torga

			 

			 

			 

			 

			 

			O cheiro do café tinha entrado pelo quarto e o burburinho que vinha da cozinha era familiar. Decidi sair da cama e abrir as janelas. O céu estava azul e havia uns laivos de nuvens brancas, algumas das quais pareciam figuras conhecidas. Gostava de perder tempo a apreciar a beleza que a natureza transmitia, porque era algo que me fazia sentir feliz. Mas o momento foi quebrado pelo toque do telefone. Corri para atender. O caos que se encontrava no quarto impediu-me de o fazer. 

			Resolvi calçar os chinelos e descer as escadas. Ao entrar na cozinha, encontrei a minha mãe a preparar o pequeno--almoço. Naquele momento, vi o passado, os movimentos, as acções, o perfil da minha mãe. Já tinha passado algum tempo, mas naquela manhã eu estava feliz.

			Como era possível o mesmo lugar de convívio familiar representar tantas vivências, boas e más? A última lembrança que ficara era a minha felicidade na decisão que tinha tomado em viver com o Miguel. 

			A minha mãe tinha algumas reservas em relação ao passo que eu iria dar. Como sempre, não comentava, embora eu soubesse. Via nos seus olhos as dúvidas, os medos de mãe, porém eu já tinha decidido e não havia nada a fazer. Tinha de experimentar a vida de casal. E a experiência foi boa, enquanto durou. Se não fosse… Não queria pensar, se tivesse feito de outro modo. 

			Tinha acabado. O momento, agora, era o de olhar para a frente e ser optimista. Eu sabia que estava cercada de uma nuvem negra e as perspectivas não eram nada boas.

			Caí de pára-quedas na casa, hoje apenas da minha mãe, passado tantos anos. Eu não tinha emprego. Não tinha nada. Só as minhas recordações. Nem as caixas espalhadas no quarto eu sentia que eram minhas. Alguns objectos tinham sido comprados em conjunto com o Miguel, outros tinham saído de casa comigo, mas a vida, cercada de dor, raiva e angústia, tinha-me ensinado, durante este tempo, que as coisas materiais vão perdendo a sua importância. Olhamos para elas como uma recordação de um lugar, de um momento, de uma pessoa. Mais nada. Era assim que eu me sentia: desapegada daquilo que podia mexer. Pensando bem, o universo estava a conspirar a meu favor e precisava do colo de mãe. Ela era a único familiar que restava. Havia mais gente, mas eram familiares afastados. Sabia da existência deles, mas não havia afecto. Eram apenas familiares. A ligação estava cortada. Nem mesmo, nos momentos difíceis, houve bondade para estabelecer alguns laços de amizade. É um princípio, mas nas famílias, quando o passado é pesado, nem a amizade do ser humano se consegue dar.

			A minha família era constituída pelos meus avós e a minha mãe. Foram eles que acompanharam o meu crescimento. O meu avô faleceu quando eu tinha 7 anos e o sentimento da morte foi o meu primeiro desgosto. De um dia para o outro, sentiu-se mal e acabou por morrer no hospital. A minha avó, mulher cheia de vida, linda por dentro e por fora, morreu mais tarde. Passou a recolher-se mais em casa e deixou de fazer as suas obrigações. Foi morrendo aos poucos. Posso dizer que foi ela que me preparou para a vida. E eu não aproveitei os seus ensinamentos… Dói-me pensar nela e não quero chorar.  Talvez o motivo da sua morte foi devido à minha ausência. Sinto-me culpada! No início, telefonava-lhe com regularidade. Às vezes mais do que uma vez por dia, para contar as minhas aventuras, os meus medos. Depois, tudo acabou. Apareceram os amigos, o Miguel, e os telefonemas foram-se dispersando no tempo. Quando a minha avó morreu, não chorei, não deitei uma lágrima. Fiquei triste de não a ter acompanhado, pelo menos nos seus últimos dias! Podia ter feito por ela como ela fez por mim. Mas eu não sabia.

			– Não te desculpes, Isabel! – Sentia o meu remorso.

			Eu não sentia culpa naquele momento como agora, junto aos seus objectos na casa onde vivo. 

			Existem momentos em que a culpa descansa e imagino como é a vinda da morte.  Imagino-a a entrar na porta do tempo e a estender a mão ao meu avô, que a espera. E, de mão dada, os dois envolvidos numa luz branca seguem para outra morada. Aquela que ninguém quer pensar, mas que todos a temos. 

			– Vimos de parte incerta e vamos para parte alguma. 

			Esta era única verdade garantida que eu gostava de pensar, que eles, onde estivessem, estavam bem. Juntinhos à janela do tempo, a olharem para nós as duas, lá do cimo ou de frente. 

			Saindo do outro tempo olhava para a minha mãe e como a via acabada. Era uma mulher bonita, magra, com algumas rugas que mostravam a vida dura que levara. Nos seus olhos azuis da cor do mar, eu via a dor recolhida, aquela que não se expressa em palavras que fica por dizer, por escrever. E nos seus movimentos pausados e lentos, de quem se movimenta através de um pensamento, ela passou por mim, colocou o pequeno-almoço na mesa, sentou-se, levou a chávena de leite à boca, fitou o seu olhar em mim e disse:

			– Ouvi o telemóvel tocar. Quem era?

			– Não sei. Não o encontrei. Tenho de subir e arrumar o que tenho nas caixas. Talvez o encontre, mas não quero falar com ninguém. Preciso de tempo para mim.

			A brutidade estava dentro de mim.

			– A Sofia telefonou ontem à noite, mas tu já estavas a dormir e não te quis acordar.

			– Não quero falar com ninguém. – Continuava agressiva.

			– Mas a Sofia é tua amiga! – Respondeu a minha mãe.

			O meu corpo estremeceu, mas, mesmo assim, respondi.

			– A amiga de que eu precisava já não me ouve.

			– A tua avó?

			– Desculpa, mãe. Mas tu sabes que nos momentos mais difíceis foi a avó que me ajudou. 

			Pensei nas palavras e em como estava a ser tão insensível. Ela que me tinha aceitado de braços abertos… Não podia continuar a responder assim. 

			Acalmei-me e disse:

			– Mãe, eu sei que posso contar contigo e vou precisar muito de ti, mas continuo a não querer ver ninguém.

			– Compreendo… As palavras sempre foram difíceis para mim e a tua avó facilitou o meu trabalho de mãe. – Continuou.

			– Sou eu que estou aqui, vou seguir os conselhos dela e vou aplicá-los. Tu sabes que podes contar comigo. Havemos de conseguir.

			Olhei-a nos olhos e estavam a brilhar. Dos meus olhos as lágrimas corriam. Naquele momento, precisámos da união. Abracei a minha mãe e, por instantes, senti as mãos da minha avó à minha volta como se a força das três mulheres estivesse de volta. 

			Depressa soltei-me daquela união. Não me sentia confortável naqueles momentos. O que se tinha passado não era comum. Eu não tinha momentos assim, com a minha mãe. 

			Subi e acabei por não tomar o pequeno-almoço. Voltei para o quarto, andei às voltas sem saber o que fazer. Estava nervosa, o quarto estava desarrumado. Não havia vontade. Apetecia-me mandar tudo ao ar. Não podia continuar a viver assim. A minha vida era um caos e estava à vista. Não estava preparada para mexer num passado recente.

			Deitei-me na cama, fechei os olhos e ouvi a voz da minha avó:

			– Isabel, vem almoçar. Deixa a brincadeira!

			Estava na rua, a brincar com a Sofia e outras amigas. Contrariada, vinha cabisbaixa almoçar.

			Que saudade daqueles tempos! A avó tinha a pontualidade britânica e a hora era para ela certa. Nem mais um minuto.

			Senti a porta abrir. Abri os olhos. Era a minha mãe. Levantei-me apressadamente da cama e, num acto de vontade, comecei a pegar na primeira coisa que estava na caixa mais próxima. Mas a minha mãe nada disse. Trazia na mão algo que me era familiar. Estendeu a mão e disse:

			– Vais precisar disto para organizar as ideias. Vou trabalhar, não venho almoçar a casa, levo marmita, mas deixei-te comida. 

			Antes de sair, ainda disse:

			– Não arrumes as caixas. Deixa o tempo curar a ferida.

			Não tive tempo para dizer nada. A minha mãe saiu do quarto e respirei fundo.

			Aproximei-me daquilo que ela tinha deixado. Era uma caixa, a qual abri e olhei para dentro da mesma. Vi vários blocos, mas havia um maior. Era um álbum!  Retirei-o da caixa e vi a sua preciosidade. A emoção sentiu-se na minha pele e estava arrepiada. Tenho algumas lembranças da minha avó a guardar estes pertences, a procurar coisas que os outros não queriam. Dizia que eram relíquias e que elas não se deitam fora. Não a vi construir o álbum. Talvez o fizera quando eu já não morava aqui!

			Abri com cuidado e encontrei a minha avó, ainda nova. Ali estavam várias vidas. Fui abrindo com mais cuidado uma caixinha, na qual estava guardado um terço, ao lado uma oração. A minha avó não era uma mulher da Igreja, mas tinha a sua fé, a sua ligação. 

			 O álbum estava bem estruturado e tinha a nossa árvore genealógica, árvore que ela tinha conhecimento. Cada foto tinha uma descrição, uma data, um comentário, um desenho, se fosse preciso uma flor colhida…

			A emoção novamente percorreu o meu corpo. Sentir em cada foto a sua presença era uma bênção. 

			Encontrei a foto dos meus avós, quando eram novos. Lembro-me da minha avó contar que aquela foto foi quando oficializaram o seu noivado. A minha avó descendia de uma família abastada de origens escocesas. Eram conhecidos pelos McAndrews. O avô dela tinha vindo para Portugal, para negociar e acabou por aqui ficar. Gostou da terra. Instalaram--se na zona do Douro e dedicaram-se ao negócio dos vinhos. Mas a vida farta acabou, porque o avô morreu cedo de uma doença súbita. E a avó ficou com os negócios. Contava ela que era uma mulher sábia, mas com os três filhos, não dominando a nossa língua… E se não fosse o administrador a enganar, talvez ainda tivéssemos algumas terras. A avó dela quis regressar à sua terra, mas tiveram muitas dificuldades. Não conseguiram partir e, como tinham familiares na Aldeia, vieram para Sul. Com o pouco dinheiro, compraram a terra, construíram uma casa, cultivavam árvores frutos, com ajuda dos seus familiares e dos seus dois filhos mais velhos. Mas como a desgraça nunca vem só, os rapazes morreram cedo, também de doença, meningite, ficando a avó e a mãe. Elas sobreviveram a tudo, não fizeram riqueza, mas safaram-se. 

			A mãe da minha avó casou com um homem da terra, que também não tinha muito, mas juntaram as terras e viviam lado a lado. Foi a bebida a desgraça dele. E os amigos sabiam da sua fraqueza. A beleza é um atributo da nossa família, o sangue dos seus antepassados corre nos nossos corpos e as características estão à vista. O amigo do seu avô tinha uma queda pela avó da minha avó e tudo o fazia para contribuir para que ele bebesse. Dizem que foi ele que o matou com o intuito de ficar com a mulher e as terras. Mas saiu-lhe “o tiro pela culatra ”, tal como se diz no dizer popular. A minha bisavó não quis saber dele, perdeu as terras, mas viveu sem marido e sem homem.

			– Que sina! – Pensava eu a olhar para a história da minha avó e para os seus antepassados.

			Via o meu presente de mulheres sós, mulheres sem homem.

			Continuei a folhear o álbum e encontrei um verso do meu avô. Tinha jeito para a prosa. A minha avó foi uma mulher amada por um homem sem terra e pobre de recursos. Mas ela dizia:

			 – Preferi assim. Podia ter os homens ricos da Aldeia e outros senhores de posses: coronéis, militares, mas estes não tinham amor para dar e bens não queria.

			Ela era mulher alta, bem constituída, curvilínea, de pele fina quase translúcida e olho azul que enchia a luz do seu rosto. Os cabelos louros acompanhavam o rosto vincado e era uma figura que marcava presença. Não era qualquer homem que podia ter casado com a minha avó. O meu avô era um homem forte, alto, com charme. Estava nos genes. Passava por um homem de posses.

			Ao olhar as fotos, pensava em como deveria ficar bem vestido de militar. Mas não foi assim. Nasceu numa família de poucos recursos, tinha onze irmãos, teve de começar a trabalhar ainda criança e deixar os estudos, mas conseguiu acabar a quarta classe. Ele tinha mais nove anos que ela. Conheceram-se, tinha a minha avó catorze anos e foi quando ele foi trabalhar para o Palácio. A minha avó costumava ir com os familiares, que eram amigos dos donos do Palácio, onde o meu avô trabalhava. Apaixonaram-se ao primeiro olhar. Até eu ficava perdida assim. O meu avô era um homem lindo. Faziam um par romântico! O meu avô colocava-lhe a flor no assento do carro. Ele sabia todos os seus passos. As flores tinham uma mensagem: a de amizade, ternura e, claro, por fim, de amor. Elas pertenciam à história de amor!

			Eu adorava sentar-me no colo da minha avó e ouvir a sua história: o palácio, a charrete, as flores e o amor. Pensava que um dia também seria assim que eu ia sentir o amor.

			Todas as histórias tinham flores. A minha avó sempre viveu rodeada de flores e dizia:

			– Isabel, sente a essência desta flor. Primeiro tens de colocar a mão. Aproxima-te devagar, toca ao de leve. Sentes? Agora, cheira, inspira e fecha os olhos.

			– Gostaste? Não é maravilhoso? A natureza é o nosso refúgio e com ela podes apreender tudo. É vida. 

			Eram palavras a sair da sua voz doce.

			– Estás a ver aquela árvore? Sabes quantos anos ela tem? Tem muitos anos! Por ela já passaram muitas pessoas, mas não é isso que eu quero que tu saibas. Olha para o comportamento, olha para a sua forma rija, bem estruturada, com raízes fortes e bem enraizadas na terra para aguentar a sua forma. Está em harmonia e o silêncio impera no ar. Ela alimenta-se da terra, aguenta com a ira do vento e também das pessoas e continua viva. Liberta oxigénio para o equilíbrio do todo e continua em silêncio. Lembra-te desta pequena história, porque vais precisar quando a sombra se avistar nos teus dias. É no silêncio que caminhamos! Não te esqueças destas palavras. 

			Os meus olhos ficaram postos na foto que tinha tirado no jardim ao lado desta árvore. Em baixo, estava escrito:

			 

			“Para ti, Isabel.”

			 

			 

			Enquanto os meus sentidos se deslocavam para aquele tempo, a campainha tocou e eu permanecia no espaço de tempo presa a um momento. O som da campainha ao fundo, o meu nome, Isabel, Isabel.

			– Quem me chama? É alguém familiar?

			 Continuava presa àquele momento, que preenchia o espaço vazio da minha alma. 

			– Isabel, sei que estás aí. Abre a porta! 

			A voz de alguém continuava a soar. Seria a minha avó que me prendia ao patamar de consciência que tinha ascendido?

			Conhecia esta voz:

			– Isabel! Abre, Isabel! – Soava a voz de mulher. 

			O barulho era intenso, a voz conhecida que me levava acreditar que era a avó e o barulho da campainha irritante! Mas foi o suficiente para sair do espaço de tempo que me encontrava. 

			Desci as escadas a correr e dirigi-me à porta, procurei a chave que se encontrava na mesa ao lado e abri a porta.

			– Estava desesperada! Pensava que não me querias ver! 

			E não queria, é verdade… Só eu sei como queria estar sozinha…

			– Não me convidas para entrar?

			O meu olhar tinha ficado parado, como se levitasse num tempo insuficiente para poder recuperar as emoções vividas em tempos diferentes. A emoção das palavras da minha avó e a emoção de rever uma amiga.

			– Entra! Ainda não estou em mim! É tanta a emoção, que não consegui reagir ao ver-te. Vamos até à sala. Senta--te! Eu vou abrir as janelas, para deixar o sol entrar. Já basta a sombra que existe na minha vida.

			– Não digas isso. Pensa que este é um momento diferente, mas que vais ultrapassar! – Referiu a voz da amiga.

			Soltei-me:

			– Ai, Sofia. Sinto-me sem chão. Desarmada, no fosso. Eu nem tenho palavras para definir o que sinto.

			– O que tens? – Perguntou-me colocando-me a mão na minha.

			E nisto desatei a chorar desalmadamente. A Sofia agarrou-se a mim e abraçou-me. E chorei até atingir a alma, soluçando e devolvendo ao exterior de mim todo o sofrimento recolhido ao longo dos tempos. Eu não sabia chorar e não me lembro de alguma vez chorar. Se caía no chão quando ainda era pequena, a minha mãe dizia que não precisava chorar, porque já tinha passado. Quando a minha avó morreu, a dor não saía e acabou por se transformar em culpa. Mas a desordem na minha vida era tanta, que no momento não aguentei e chorei desalmadamente. Chorei, por vidas de dor, de sofrimento. Naquele instante, eu sentia a dor de mulher ao ter uma criança, de quando é violada, a dor de uma doença, a dor simplesmente. Era a dor que eu sentia.

			E, aos poucos, fui parando de chorar, como que numa torneira a água fosse cortada devagarinho, para não sair uma gota de água. Limpei as lágrimas que ainda restavam na minha face húmida e aceitei o lenço que a Sofia me estava a entregar. E os meus olhos foram de encontro aos dela fitando o olhar nos olhos dela, permanecendo algum tempo, como se as palavras de conforto fossem recebidas no meu interior. Voltei a abraçá-la por algum tempo. Mas tive vontade de falar.

			– A vida afastou-nos. Quando saí da casa perdi a ligação a tudo o que me rodeava. – Comecei a libertar as palavras.

			– Faz parte. Nascemos, crescemos para nos fazermos à vida… – Disse a Sofia. – Eu soube, através da vizinha Laurinda, que tinhas voltado. Lembras-te dela?

			– Lembro! Passa a vida à janela e quer saber tudo. – Respondi num tom desligado.

			– Não fales assim, Isabel. Se não fosse a companhia das pessoas que passam por ali e a conversa que ela vai mantendo, já tinha morrido. – Respondeu a Sofia consertando a minha observação.

			– Sabes que ela sempre foi de se interessar pela vida dos outros. Foi ela que foi dizer à tua mãe que andavas metida com um zé-ninguém, que uma menina como tu merecia um rapaz melhor. Havia alguma razão nas palavras dela! – Respondi.

			– Hoje não vejo as coisas desse modo. Ele é o pai dos meus três filhos e agradeço por tudo o fez na minha vida, o bem e o mal.

			– Não digas asneiras, Sofia. Não conhece a história contada por ti, mas o que a tua mãe contava à minha serve para perceber que ele não foi um bom marido. E pai… Nem sei se o posso considerar de pai. – Respondi zangada.

			– Agora estou bem! O que me interessa és tu. – Respondeu-me a Sofia indiferente.

			Fiquei cismada e sem saber como lidar com a situação. Realmente, eu não sabia o que tinha acontecido e resolvi calar-me.

			– Fala-me de ti! Estivemos separadas tantos anos. Já temos 40 anos! Como o tempo passa, Isabel! Ainda me vejo a brincar na rua, a tua avó a ensinar a tomar chá, o chá das 5. Lembras-te? Colocávamos as nossas bonecas nas cadeiras e seguimos à letra todo o ritual. E as histórias que ela contava do Palácio…

			Sorri. Achei engraçado a Sofia ir buscar o passado e a minha avó. Respondi:

			– Antes de tocares à campainha, estava a ver o álbum da minha avó, uma vida guardada numa caixa. Foi feito ao pormenor para que nós a sentíssemos viva. É uma relíquia! – Disse emocionada.

			– A tua avó foi um exemplo para mim. As nossas mães não tinham tempo, pois trabalhavam. A tua, porque… E a minha, porque tinha a profissão dela e tinha de ajudar o meu pai. Não havia tempo para ensinar a viver a vida. Oh, não sabiam o que ensinar. E nós adorávamos, quando tínhamos que ficar com a tua avó. Ela ia buscar-nos à escola, passeávamos no jardim. Foram tempos maravilhosos! Quando a minha vida mudou, lembrei-me dela. – Concluiu pensativa a Sofia.

			– Pois, eu sinto-me mal, sinto-me culpada. Fui estudar para fora, vinha a casa nas férias e, às vezes, nem isso acontecia. Depois comecei a trabalhar, o tempo foi passado, o tempo para estar com elas era pouco e tudo passou. Restam as recordações. Um dia minha mãe telefonou-me a dizer: “Isabel, a avó morreu!” Ficou tanto por dizer.

			– Mas ainda tens a tua mãe para mudar essa culpa que reside no teu interior.  – Respondeu-me a Sofia, a consolar--me.

			– Sim, é verdade. Mas, sabes, não tenho a mesma ligação que tinha com a minha avó. Sinto como se a porta entre nós as duas estivesse encostada. É difícil explicar.

			– Nem tens de explicar. Aproxima-te, quebra a barreira que se ergueu ao longo destes anos e entrega-te. Liberta-te dessa culpa. – Continuava a Sofia.

			 

			Respirei fundo. Falar de mim era difícil, mexer nas emoções que estavam guardadas deixava-me aflita sem norte e mudei o sentido da conversa.

			– Mas, fala-me de ti. E os teus filhos como estão? Tens alguma foto deles? Já devem estar uns homens.

			– Não sei se alguma vez os viste. Sim, já estão crescidos.

			Enquanto a Sofia procurava a foto dos filhos, pensou na palavra “filhos”. Quando a pronunciava, sentia um desconforto. Tinha dedicado a minha vida à carreira, acumulando diplomas, formações e sei lá mais o quê. Reflectindo, por instantes, na palavra que tinha proferido, constatava que não tinha nada na minha vida. A minha vida era um vazio, um poço sem água… Só não cheirava mal!

			E fui interrompida com um grito da Sofia, ao encontrar a foto que guardava dentro da agenda que trazia na mala.

			– Ah! Encontrei! Estava fora do lugar onde a costumo guardar. Aqui estão os meus homens. Tirei esta fotografia nas férias. Estavam na praia. Da esquerda para a direita, tens o Salvador o mais velho, depois o Santiago e, por fim, o Simão, que é o benjamim da família. – Concluiu entusiasmada.

			– Que engraçados os nomes terem a mesma inicial! – Disse, enquanto olhava para as expressões dos miúdos. Tinham a cara da Sofia em toda a sua evolução de menina a adolescente.

			– Sim, escolhi os nomes com a mesma inicial como que uma linha estivesse traçada, mostrando a união de irmãos e seres. Existe um simbolismo na minha escolha.

			– Tua? E o Rui não teve voto na matéria? Não escolheram os dois?

			– Não. Fiquei grávida do Salvador sem pensar. Aconteceu. Fiquei, porque estava casada. O passo a seguir era ter um filho, a segunda regra da sociedade, a primeira era casar. Mas o meu casamento não foi construído com alicerces. 

			– Mas existia amor? – Perguntei.

			– Não sei o que entendes por “amor”. Naquela época, eu também pensava que bastava amar, mas hoje eu já posso perceber que aquilo que nós sentíamos um pelo outro não era o suficiente para construir uma família e deixar vir um ser, representando a união. Não existia consciência para criar um conceito tão importante que era constituir uma família. Eu vivi este casamento a sós. Acho que respondi à tua pergunta. – Disse Sofia.

			– Mas tiveste três filhos. Não foi assim tão mau! – Referi. 

			– Não sei falar em dois termos, o bom e o mau. Foi o suficiente para perceber o que queria para mim e para o conceito de família. Chegou um momento em que me apercebi de que não fazia sentido viver a dois, quando, na realidade, foi a um. Poderia ser vivido em unidade, sim, mas esse não foi o caminho e nem eu sabia qual seria! Nestes anos em que vivemos juntos, vivi em inconsciência, seguia um caminho, anestesiada pelos dias, cumprindo o papel de mulher e esposa, sem questionar, sem olhar de fora para dentro e perguntar se isto fazia sentido para mim.

			– E o que te fez acordar? – Perguntei.

			– Foi a dor, a solidão, os momentos importantes dos filhos, dos nossos como família e como casal. O tempo vai passando e tudo fica diferente e os filhos não ajudam a unir aquilo que nunca esteve unido.

			– Mas porque é que dizes isso? – Voltei a aprofundar a vida de Sofia.

			– Os filhos são seres com necessidades: carinho, atenção, preocupação… A nossa função é educar e isto tudo precisa de tempo, tempo que temos de dispensar. E existe o tempo do casal, o tempo de traçar o caminho do conhecimento daqueles dois seres que estão dispostos a criar algo tão importante que é uma família. Vivemos tempos de aceleração e pensar em nós e nos que nos rodeia não é possível o fazer sem união, sem intenção, sem amor. Temos de saber criar o sagrado na família.

			– É verdade. Faz sentido o que dizes. Nunca tinha pensado nisso. E o que é o sagrado? – Perguntei.

			– Temos de saber criar o templo da família. Temos de ser conhecedoras de tudo o que podemos fazer para que esse templo permaneça erguido. Para isso, temos de parar o tempo. E quando não somos nós a fazer, a vida encarrega-se desse trabalho.

			– A vida encarrega-se como? – Estava entusiasmada.

			– Com a doença, o divórcio, o desemprego a morte de alguém,… E assim existe o tempo de paragem, de acordar da ilusão que nos encontramos. Os nossos olhos são a porta para o exterior e absorvem a linha do horizonte, mas depende do degrau em que tu te encontras.

			– Degrau? Mas tu falas do quê? Eu não percebo a tua linguagem. Não pareces uma pessoa normal. Mas quem és tu? Não és a Sofia que eu pensava conhecer.

			– Não te assustes, Isabel. A linguagem pode ser outra, mas essência é que tu conheces, a essência da infância, a essência da adolescente e, agora, a essência de mulher que despertou. Saber quem sou deveu-se ao sofrimento, ao crescer à força, à responsabilidade de cuidar de três crianças sozinha, sem pai presente, sem orientação. Eu cresci a ver os meus pais a trabalharem para o mesmo para a família. A minha mãe não me ensinou a vida verbalizando, mas eu assimilei a vida deles. E no meu inconsciente criei o percurso que a vida seria para criar uma família, a dois. Eu só sabia o que via. Quando quis criar a minha família à luz da minha, a chave não entrou na fechadura. E tu perguntas porquê? Porque era eu que queria e não os dois.

			Sofia foi interrompida pelo tocar do telefone. Tirou o telefone da mala e atendeu.

			– Sim, filho!

			Do outro lado, a voz de um miúdo fazia-se ouvir. Acabei por perceber qual a intenção do telefonema. 

			– Podes ir à casa do Ruben. A mãe depois vai-te buscar. Beijinhos.

			– Era o Santiago. Não teve aula e estava a informar--me de que ia à casa do Ruben.

			– Eles informam-te de tudo o que fazem? – Perguntei curiosa.

			– Sim. É uma questão de respeito pela mãe. Eu faço o mesmo com eles. Não exerço a minha autoridade de mãe. Não é assim que eu educo. Não sou uma amiga. O patamar é diferente. O meu papel é de ser mãe e nesse papel existe a amiga, a conselheira, a educadora e tudo o que for importante para eu representar como indicação dos vários caminhos que eles possam tomar, advertindo para aquilo que podem encontrar. O papel é estar presente. Eu caminho ao lado, mas são eles que fazem o seu caminho.

			– Conheces aquele poema do profeta Kahlil Gibran sobre os filhos?

			– Não. – Respondi, curiosa.

			– Não sei de cor, mas trago comigo escrito, nos meus apontamentos, o conjunto de palavras que retiro dos livros que leio e me fazem pensar.

			 

			Enquanto procurava o poema nos seus apontamentos, olhava para aquela mulher que eu pensava que conhecia.

			– Encontrei! Escuta. Estás pronta?

			– Sim. – Disse, sem perceber o significado daquela emoção.

			 

			“ Os filhos não são vossos filhos.

			São os filhos e as filhas da Vida que anseia por si 

			[mesma.

			Eles vêm através de vós, mas não são de vós.

			E embora estejam convosco não vos pertencem.

			 

			Podereis dar-lhes o vosso amor, mas não os vossos 

			pensamentos.

			Pois eles têm os seus próprios pensamentos.

			Podereis abrigar os seus corpos, mas não as suas 

			[almas,

			Pois as suas almas habitam a casa do amanhã, 

			Que vós não podereis visitar, nem mesmo em sonhos.

			Podereis lutar por serdes como eles, 

			Mas não tenteis torná-los iguais a vós.

			Pois a vida não anda para trás nem se demora no 

			[ontem.

			Sois os arcos de onde os vossos filhos, 

			Quais flechas vivas, serão lançados.

			 

			O arqueiro vê a marca no trilho do infinito, 

			E dobrar-vos com a sua força, 

			Para que as suas flechas partam rápidas e possam 

			[chegar longe.

			Que a curva que fazeis na mão do Arqueiro seja para 

			[a alegria;

			Pois tal como ama a flecha que voa, 

			Ele ama o arco que se mantém estável.”

			 

			 

			– Quando leio este poema, fico sempre emocionada, mas também equilibrada, como soubesse que os meus filhos vão seguir o melhor caminho para a sua evolução como ser humano. – Salientou numa voz embargada de emoção.

			– Não tenho palavras para descrever este momento. Gostei, mas não sei definir a emoção que senti ou que profundidade. Ainda não respondeste à minha curiosidade: porquê os nomes com a mesma inicial?

			– Representa a união. – Respondeu-me.

			– A união do quê?

			Não estava a perceber.

			– Representa o todo, os três estão em mim e eu estou neles, a inicial deles “ S” significa que sabem o querem para a vida. É um símbolo. Não pensei nisto conscientemente. Fui escolhendo pelos nomes, porque gostava, ou estavam no momento na moda. Mais tarde, quando iniciei o caminho, a procura do conhecimento, apercebi-me de que a ligação para os nomes escolhidos representava a união que eu procurava no casamento que não se verificava. Os meus filhos representam essa união, a força que eu precisava para continuar com o modelo, que tinha aprendido com os meus pais. Hoje, sinto que consegui ter a minha família. Os meus filhos são todos diferentes, com personalidades muito fortes e o meu dever como mãe é fazê-los pensar, deixando-os fazer as suas escolhas. O meu papel de mulher é o passar o conhecimento do que é a Mulher, não é o “papão” ou “bicho complicado”. A mulher no seu estado de luz é a referência para a vida do homem, é aquilo que ele vai encontrar no seu interior, que liga à sua outra parte e preenche o seu campo afectivo. Dentro da mulher, reside a força da criação, existe o feminino e masculino em proporções diferentes e o nosso papel de mulher é mostrar a nossa força ao homem, com amor e em segurança. Quando constituímos família, não estamos a medir força, não. Estamos a unificar. Cada um tem o seu papel e é esse papel que devemos passar aos filhos. Eu sou a primeira Mulher nas suas vidas e quero passar esta herança, o ser Mulher. Foi mal interpretado, ocultado, enganado pela Igreja. Éramos as bruxas! Nós tínhamos a intuição e sabíamos o caminho da ligação. Foi isto que ficou na história. A herança envenenada. As mulheres continuam a ser maltratadas, violentadas, colocadas para segundo plano. Somos mais na escola, estudamos até ao infinito. Mas não estamos representadas. Somos poucas. Como mãe, quero fazer diferente. Quero alertar os meus filhos. Eles, um dia, vão ser homens da nação, não foram criados numa família tradicional com pai e mãe como eu cresci, mas a mãe e o pai têm uma óptima relação. O Rui aprendeu o seu papel, faz o melhor que sabe, não prejudica a educação dos filhos, ajuda porque confia no meu dever de mulher, mãe, e porque vê os frutos. E eu insisto na relação que eles devem ter com o seu pai. Porque percebi que a união não precisa ser vivida na mesma casa, não. A união precisa de ser criada. Nós, pais, somos a sua fortaleza, somos a muralha, somos a casa onde se recolhem as emoções e se cria o amor. Quando a mulher não sabe, não conhece o poder da criação, que existe dentro de si, temos o efeito boomerang, e com isso vem a violência, vem o medo, vem a raiva, vêm as guerras, os maus tratos a nós mulheres.  Eles gritam! Eles batem! Eles matam! Porque nós não estamos a fazer o nosso papel. A nossa força está fechada, recolhida, perdida no passado. Acordem mulheres! A voz chama quando libertamos a nossa criação. Sabemos o que é ser Mulher. Somos criadoras do ser e não só. Somos mais. Tivemos a honra da natureza, ela faz-nos lembrar todos os dias que a luz é possível. Apenas temos de a activar. E tu perguntas: como? Temos espelhado a natureza criadora à nossa volta, a natureza que tudo cria que dá vida. Ela é a nossa mãe, a mãe das mulheres e dos homens, mas é connosco que ela fala, é connosco que ela partilha o seu dom, o dom da vida. Basta olhar, ficar em silêncio e contemplar a natureza.
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